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Introdução: Carcinoma espinocelular de cabeça e pescoço (CEC) é o tipo 

histológico presente em mais de 90% dos processos tumorais. Os principais 
fatores de risco associados a este processo são tabagismo e etilismo, dieta 
inadequada, infecções virais e polimorfismos genéticos associados à síntese de 

enzimas envolvidas na metabolização xenobiótica, como o polimorfismo de 
nucleotídeo único (SNP) His139Arg do gene EPHX1, que codifica a enzima  mEH 

(Microsomal epoxide hydrolase), que pode tornar um pró-carcinógeno em 
carcinógeno. Objetivo: Investigar a freqüência do polimorfismo His139Arg do 

gene EPHX1 em indivíduos com CEC e comparar com as observadas em 

indivíduos controles; verificar a associação entre este polimorfismo com os fatores 
de riscos (tabagismo e etilismo) e as características clínico-histopatológicas do 
tumor. Casuística e Métodos: A amostra consiste de 300 indivíduos (100 do 

grupo caso e 200 do grupo controle), que foram submetidos a uma entrevista para 
obtenção das variáveis idade, gênero, hábitos tabagista e etilista. A técnica 

molecular utilizada para a análise do polimorfismo His139Arg do gene EPHX1 é a 
Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) em Tempo Real.  Resultados 

Preliminares: Foi realizada a extração de DNA das 300 amostras. Na análise das 

variáveis demográficas, a média de idade do grupo controle e caso foi de, 
respectivamente, 55,65 e 59,07 anos. Houve predomínio do gênero masculino em 

ambos os grupos, com 66,5% no grupo controle e 96% no caso. Quanto aos 
fatores de risco, 50% do grupo controle e 74% do grupo caso são tabagistas; 52% 

do grupo controle e 66% do grupo caso foram considerados etilistas. Na análise 
clínico-histopatológica do tumor, para o sítio primário houve prevalência de 
cavidade oral (44%), seguido por laringe (30%) e faringe (20%). No estadiamento 

do tumor, 49% apresentaram tumores de grande extensão (T3 e T4), 39% 
revelaram metástase em linfonodos regionais e em 10% houve ocorrência de 

metástases à distância. A análise molecular foi realizada em 30% da amostra, 
sendo que no grupo caso, 70% dos genótipos são do tipo homozigoto selvagem 
(AA), 23,3% heterozigotos (AG) e 6,7% homozigoto polimórfico (GG) e, no grupo 
controle, 46,6% são AA, 48,3% AG e 5,0% GG.  Conclusões: Até o presente, o 

grupo caso apresenta maior incidência dos fatores de risco para CEC em relação 

ao controle. Quanto à análise genotípica, apesar da baixa ocorrência do genótipo 
homozigoto polimórfico (GG) em ambos os grupos, há maior prevalência de 
heterozigotos no grupo caso em relação ao controle.    
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